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Ocaminhodefatalismoe
subordinandooPaísàsexigências

maisbizarrasdosnossosincompe
tentes credores aqueCavacoSilva
PassosCoelhoeVítorGasparconde

namoPaís tomaráinevitávelumsegundo res
gate Deacordocomos cálculosdeRicardoCa
bral numestudoaindanoprelo ovolumedadí
vida pública portuguesa obrigará a recorrer
depois de 2014 a refinanciamentos anuais no
mercadoemmontantesde 16milmilhõesde
euros muitomaisdoqueosdeza 12milmilhões
de euros que o Estado eracapazderefinanciar
antes domemorando deentendimento numa
altura em que tinha um ratingpositivo in
vestmentgrade Seriaprecisoummilagrepara
que comum ratingde lixo Portugalpudesse
mantero seuserviçode dívida emcondiçõesde
normalidade Naverdade aúnica alternativasse
riao apoiodoBCEatravés domecanismoOMT
Contudo é altamente improvável quePortugal
tenha condiçõespara se candidatar a talapoio
quando comoé sabido oBundesbankcontinua
afazer fogo cerrado sobreummecanismoque
mesmo sem ter ainda saído do papel temtido
resultados positivos Aliás parao influente eco
nomista alemãoHans WemerSinnéclaroque
Portugal necessita de umnovo programa de
resgate ShouldGermanyexittheeuro Pro
jectSyndicate 23 4 2013

Asperguntas essenciais são estas quais são
as condições quepoderemos anteciparparao
novo apoio aPortugal o mais tardarno se
gundo semestre de 2014 Estará oPaís emcon
dições de suportaressas condições semse fra
turarinternamente

AscondiçõesdoBundesbank
Concordo inteiramente comRicardoCabral

quando este apontaparaduas exigênciasmui
to danosasparao País que comtodaacerteza
serão impostas A primeira será a reprodução
dos requisitos do bail in que foram experi
mentados emChipre Osdepositantes emban
cos nacionais irão aprender à suacustaque afi
nal JeroenDijsselbloem opresidente doEuro
grupo não se enganou quando numa
conferência emmarçode2013 referia que os
expedientes aplicados emChipre seriam apli
cados noutros países quando considerado
conveniente e necessário pelos credores A se
gundacondiçãoserá comgrandeprobabilida
de autilização parcial ou integral eventual
mentecomo garantia ou qualquer outraforma
indireta das reservas de ouro nacionais para
amortizaradívidaJulgo contudo queexistirá
uma terceira condição e que será essaque di
taráoponto crítico onde sejogará duplamen
te o destino do segundo resgate e opróprio fu
turodePortugalcomopaísquevacilaentrea
recuperação ouda perda total dasoberania

Para compreendermosqualserá essa tercei
racondição temos derecuarumpouconotem
po seguindoofio temáticoqueabordeinomeu
recente artigo OEstado social daEuropa de
Merkel DN 21 4 2013 Em2006 oBCEeos
bancos centrais daZonaEuro iniciaramumes
tudosobreopatrimóniodasfamílias nosdife
rentespaíses europeus HouseholdFinance
andConsumptionSurvey Oestudo cujospri
meíros resultados forampublicados em abril
causouumavastapolémicanaimprensa que
aindaprossegue O principal responsável por
isso foiJensWeidmann presidente doBundes
bank que aindaemmarçode 2013 nãohesitou
emlançarparaaopiniãopúblicaalemãalguns
dados quenão sãonemrigorosos nem inocen
tes visando inocularnaopiniãopública alemã
aideia tóxica dequeas famíliasespanholas ita
lianasecipriotastêmemmédiaumpatrimónio
muito superioràs suas congéneres germânicas
Naimprensaeconómicamundialséria comoé
o casode um recente artigo dePauldeGrauwe
Expresso 27 4 2013 asalegaçõesdoBundes
banktêmsido acusadas de terrorismo estatísti

copela faltade rigor metodológico epelo trata
mentoerróneodainformação Mas a intenção
deWeidmannfoiatingida Ocidadãoalemão
comumpensao seguinte Qual é o sentido de
estarmos a contribuir comos nossos impostos
para fundosderesgatedepaíses cujoscidadãos
sãomaisricosdo quenós

Aterceira condição
Que impacto terá paraPortugal a insistência do
Bundesbank secundadaporoutras institui
ções efiguras naAlemanha incluindoLarsFeld
um académicoque integra o célebreConselho
Económico doGoverno de Berlim conhecido
por Conselho dos CincoSábios Muitoprova
velmente o segundopacote exigirá como ter
ceira condição a acrescentar às duas acima
apontadas umnovo imposto sobre opatrimó
nio imobiliário das famílias As suasmodalida
des de aplicação poderão ser variáveis deven
doassumirumcarácter temporário Numaal
tura emquea fadigafiscal atingeosimpostos
sobre o rendimento IRS e IRC eo IVAjáultra
passouos limites do razoável como ocorreno
sectorda restauração émaisdo queprovável
que a estratégia de empobrecimento ou se
usarmosa expressão técnica de desvaloriza
ção interna atinja apropriedadedasfamílias
portuguesas fazendo dos recentes aumentos
doIMIumabrincadeira infantil

Seequando isto acontecer a austeridadeem
Portugal ultrapassará onível doRubicão Muito
provavelmente o País entraránumaentropia
política e social emqueo sofrimento e o empo
brecimento serão os únicosdadosquesepode
rão antecipar com todaacerteza Os cidadãos
preocupados como futurodePortugal e as ins
tituições onde ainda resiste um mínimo de
consciênciapatriótica eorgulhonasliberdades
e direitos constitucionais terãoàsuafrente cer
ca deum ano antes desta catástrofe se tomar

realidade Teremos inteligênciae coragemsufi
cientesparaaprevenir Seremoscapazesdenos
reerguer comonaçãoseo segundo resgate se
impusercontratodaaboaracionalidade técni
ca e obom senso político Seremos capazesde
defender o interesse superior dos portugueses
eabondadedoprojetodeumaEuropapacífica
governadapor leis e nãoporhomens
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